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p o i i < » à ' L i l l e ; 1 8 n o v e m b r e 1 8 6 9 : <? 
m o n t é s u r i e to i t d ' u n e m a i s o n p o u r s a u ­
v e r , m a l g r é s a r é s i s t a n c e , u n e f e m m e 
q u i K ' J p r o m e n a i t d a n s u n a c c è s d ' a l i é ­
n a t i o n m e n t a l e . 

M - A - . ^ c l . C a r p e n t i e r ( H e n r i ) , c a p i -
ta^iée a u b a t a i l l o n d e 6 s a p e u r s - p o m p i e r s 
4 « « U U e : 1 8 4 8 - 1 8 6 9 : 2 1 a n s d e s e r v i c e s 
u t i l e s e t d é v o u é s . 

M . A . 2* c l . N o f f e ( A u g u s t e ) , s o u s - l i e u -
• w i a n t a u b a t a i l l o n d e s s a p e u r s - p o m p i e r s 
d e L i l l e : l a n o v e m b r e 1 8 6 8 , 1 e r a o û t 
1 8 6 9 : a é t é b l e s s é d a n s d e u x i n c e n d i e s , 
2 5 ans 1 d e s e r v i c e s . 

M. A . 2 e c l . B o n t é ( C h a r l e s ) , s a p e u r -
p o m p i e r à L i l l e : 1 3 a o û t 1 8 6 7 , 1 " a o û t 
1 8 6 9 :'a fait p r e u v e d e d é v o u e m e n t d a n s 
p l u s i e u r s i n c e n d i e s ; a s a u v é d e u x p e r -

~" e s a n d a n g e r . 
A» 2 e c l . J o u g l e t ( J o s e p h ) , p o n t o n -

idrt c a n a t d e Ta S e n s é e à A u b i g n y -
• B - B a c : 1 8 4 2 , 1 8 0 3 , 1 8 6 8 , 2 5 o c t o b r e 
1 8 0 9 : a s a u v é q u a t r e p e r s o n n e s e n d a n -
f w * e s e n o y e r . 

D i m a n c h e d e r n i e r , a v a n t d e q u i t t e r 
f»otre v i l l e , M . J . B r a m e e s t a l l é v i s i t e r 
l a p e r c l e p r o v i s o i r e d e l a s o c i é t é d ' e n ­
s e i g n e m e n t m u t u e l d e s T r a v a i l l e u r s d e 
R o u b a i x . 

L ' h o n o r a b l e d é p u t é a e x a m i n é l a b i ­
b l i o t h è q u e , s ' e s t fait p r é s e n t e r l e s c a t a ­
l o g u e s e t a c o m p l i m e n t é l e s o r g a n i s a ­
t e u r s d e c e t t e u t i l e s o c i é t é . A p e i n e r e n -
«•"è à P a r i », 9 1 . J . B r a m e a e n v o y é a u 
p r é s i d e n t u n e l e t t r e d e s p l u s flatteuses 
p o u r lu i e t s e s c o l l a b o r a terirts e n l u i a n ­
n o n ç a n t l ' e n v o i d e s o u v r a g e s c o m p l e t s d e 
M«vÂJe«i i s u r l e s g r a n d e s i n d u s t r i e s n a -

Ca;tb>fi, u n dvs p l u s u t i l e s q h o l a b i -
b l i o f n ê q u e a i t p u r e c e v o i r , e s t a r r i v é 
d a n s la j o u r n é e e t a é t é a c c e p t é p a r la s o -
ci<j£| .aviec la p l u s v i v e e t l a p l u s s i n c è r e 
r e c o n n a i s s a n c e . 

• V o i c i l e p r o g r a m m e d u c o n c e r t q u i 
s e r a d o n n é d e m a i n s a m e d i , d a n s l e g r a n d 
s a l o n d e l ' H ô t e l - d e - V i l l e , p a r la Société 
orphéonique' a v e c l e c o n c o u r s d e M l l e 
t . . D irvd l , d u T h é â t r e - L y r i q u e , d e M . 
D e l l e - S e d i e , p r o f e s s e u r d e c h a n t a u C o n ­
s e r v a t o i r e i m p é r i a l , e t d e M . T a f f a n e l , 
flûte s o l o d e l ' O p é r a : 

PREMIÈRE PARTIE. 
. Aidions toujours, c h œ u r ( I l e i b e r g e r ) 
/ — S o c i é t é O r p h é o n i q u e ; 

Don. Giovanni, d u o — La ci darem la 
mono— ( M o z a r t ) — M l l e L . D u v a l , M . 
D e l l e - S e d i e ; 
• ' r f t f rr ta i s l c s u f l a / u » " r e , ( D e m e r s s e m a n ) 
— M . T a f f a n e l ; 

Medjé, m é l o d i e a r a b e , ( G o u n o d ) — 
%. D e l l e - S e d i e ; 

; R o m a n c e d e l a Fille du Régiment, 
< D o n i x e t l i ) — M l l e L . D u v a l ; 

R o m a n c e d e Maria Padilla, ( D o n i -
« e t t i ) — M . D e l l e - S e d i e . 

DEUXIÈME PARTIE. 
Le vin gaulois, l é g e n d e b r e t o n n e , 

^ 4 1 » u n o d ) — S o c i é t é O r p h é o n i q u e ; 
D u o d e h* Flûte enchantée, ( M o z a r t ) 

— M l l e L . D u v a l , M . D e l l e - S e d i e ; 
V a r i a t i o n l u r u n a fr s u i s s e , ( B o e h m ) 

— .M. T a f f a n e l ; 
R o m a n c e d e Maria di Rudenz, ( D o n i -

• • É É i l flT U n i I n * n r e l i f • • . — - « . • 

T C a v a t i n e d e Semiramide, ( R o s s i n i ) — 
• î l e L . D u v a l . 

L e p i a n o s e r a j o n u p a r M . K o s z u l . 

L ' a r r o n d i s s e m e n t d e L i l l e c o m p t e a u 
S a l o n d e c e t t e a n n é e v i n g t - s e p t a r t i s t e s 

?i o n t e x p o w . q u a r a n l e œ u v r e s . E n v o i c i 
n o m e n c l a t u r e : 
M M . B o u c h e r , 2 ; C a t l a c r t , 1 ; M l l e D e l -

i o r , I ; D e h n e ù l i n , 2 ; D i e r i c k x , l ; D u r a n , 
5 . K e r e g u , 1.; G a u t i e r , 2 ; H e r l i n , 2 ; L a -
1 l u s s e , - 1 ; L o b b o d e z , 2 ; M a s s y , 1; M o t -
t fc, f ';" S a i r v a i g e , 2 ; S e h o u t t e t e n , 2 ; 
^ f e è r t s , d e R o u b a i x , 1 ; B r o c h a r t , 2 ; B u l -
t ^iu, de. R o u b a i x , l ; \ V u g k , B o c l e n d i e c k , 
2 fcuvelierc, d e C o m i n e s , 2 ; M m e G a u t i e r , 

L e n i a i r e , 2 ; L é o n a r d , 1 ; A r n o l d , 2 ; 
t t e i t r , 2 ; L e r o y , 1 . 

V o i c i l e p r i x d e l a v i a n d e d e b o u c h e r i e 
s t r l e s v m a r e h e s t e n u s à L i l l e l e s 1 1 e t l 2 
m a i 1 8 7 0 . 

B œ u f v e n d u s u r p i e d , a u m a r c h é , 1 fr . 
8 0 l e k i l . ; e a d é d u i s a n t d e c e p r i x la v a ­
l e u r d e s i s s u s e t d e s b o n i f i c a t i o n s d i v e r ­
s e s , l a v i a n d e d e p r e m i è r e q u a l i t é r e v i e n t 
a n o o u f i h e r à 1 f r . 4 9 c . 8 m . 

V a c h e v e n d u e s u r p i e d , a u m a r c h é , 1 
f r . 8 0 c . l e k i l . ; e n d é d u i s a n t d e c e p r i x 
U v a l e u r d e s i s s u e s e t d e s b o n i f i c a t i o n s 
d i v e r s e s , l a v i a n d e d e p r e m i è r e q u a l i t é 
r e v i e n t a u b o u c l i e r à 1 f r . 4 9 c . 

V e a u v e n d u s u r p i e d , a u m a r c h é , 2 

_ O n n o u s a n n o n c e d e T o u r n a i l a m o r t 
d p M m e l a ' c o m t e s s e d e N ë d o n c h e l , n é e 
dfe C h o i s e u l . 
l'IÂf s e r v i c e f u n è b r e st. i c é l é b r é d e m a i n 

s a m e d i à B o u v i g n i e s - ( N o r d . ) 

Il p a r a i t e e r t a i n q u e l e s t r a i n s d e v o y a -
purs d e là l i g n e d e L i l l e à B é t h u n e p a r -
o n t . d e la g a i e d e L i l l e , à p a r t i r d u 
j u i l l e t , é p o q u e d e l ' i n a u g u r a t i o n d e s 
î m i f t s d e fer d e L i l l e à V a l e n c i e n n e s . 

-sai t q u e j u s q u ' i c i i l fa l la i t a l l e r e n 
n i b u s p r e n d r e l e t r a i n d e B é t h u n e à 

s t a t i o n d e la p o r t e d e D o u a i , c e q u i 
Irait p l a s d ' u n i n c o n v é n i e n t . T o u t e f o i s , 
a s s u r e q u e la C o m p a g n i e d e B é t h u n e 

iMûnltendji-a s o n a r r ê t à la p o r t e d e s -
A s t e s , d a n s l ' i n t é r ê t d e s s e c t i o n s d e 
W a z e m n e s c t d ' E s q u e r m e s . 

fr. »» c . l o k i t y , on d é d u i s a n t d e c e p r i x 
la v a l e u r d e s i s s u e s e t d e s b o n i f i c a t i o n s 
d i v e r s e s , la v i a n d e d e p r e m i è r e q u a l i t é 
r e v i e n t a u b o u c h e r à 1 f r . 7 0 c . 7 m . 

M o u t o n v e n d u s u r p i e d , a u m a r c h é , 
1 f r . 7 5 c . l e k i l . ; e n d é d u i s a n t d e c e 
p r i x l a v a l e u r d e s i s s u e s e t d e s b o n i f i c a ­
t i o n s d i v e r s e s , la v i a n d e d e p r e m i è r e 
q u a l i t é r e v i e n t a u b o u c h e r a 1 f r . 4 7 3 
m . 

Pour la chronique locale ALFRED RBBOUX. 

B o u r s e d e P a r l a 
du Vendredi 13 Mai 1870 

R e n t e 3 p . 0/0 7 4 . 9 0 
id. . 4 1/2 p . 0/0 1 0 3 . 2 5 

T R I B U N A U X 
La Cour de Cassat ion , toutes Chambres 

réunies en audience so lenue l i e , avait à s e 
prononcer hier sur une fort vieille q u e s t i o n , 
ce l le de savoir si la distribution de bul let ins 
de vote faite par d e s part icul iers , était c h o s e 
illicite et tombait sous l'application de l'ar­
ticle 6 de la loi sur le co lportage qui e x i g e 
pour la distribution des écri ts e t i m p r i m é s , 
une autorisat ion préalable . 

Un notaire du département du P u y - d e -
D ô m e «t son c lerc avaient distr ibué en 1862 
d e s bullet ins de vo te sans autorisat ion. 
P o u r s u i v i s pour ce fait , i ls furent renvoyés 
par l es j u g e s de première instance et par la 
Cour impériale de Rio iu , devant laquel le le 
ministère publ ic avait interjeté appel . L e 
procureur-général de cet te Cour s e pourvut 
en Cassat ion . La Chambre cr iminel le de la 
Cour s u p r ê m e c a s s a l'arrêt et renvoya l'ai» 
faire à la Cour impérial» de Bourges . Celle-
ci rendit ie 21 août 1862 un arrêt conforme 
à celui de la Cour d e R i o m . 

Nouveau pourvoi de la part du procureur-
général de Bourges . L'affaire en ce t état , re­
venai t aujourd'hui devant la Cour de Cassa­
t ion, sous la prés idence de M. D e v i e n n e . 
M. le procureur-général Fabre a conclu au' 
rejet du pourvoi , e s t imant que l 'amnist ie du 
14 août 1869 avait é te int l'action du minis ­
tère public . La Cour a mis l'affaire e n dél i­
béré . Il es t facile de prévoir que le s e n s d e 
l'arrêt sera conforme aux conc lus ions d« 
M. le procureur-général . 

FAITS DIVERS 
— L'ours des A l p e s n'est pas toujours : 

ce qu'un T . in peuple pense 
Noire timidité fait parfois sa puusaoce. 

Ces jours dern iers , d e s patres s u i s s e s 
trouvèrent le cadavre d un ours é tendu au 
fond d'un ravin. La mort paraissait r écen te , 
Us voulurent s'approprier la fourrure de l'a­
nimal . Mais, ô surprise ! dans- la peau do 
l'ours était renfermé un autre cadavre; e&-
lui d'un h o m m e ! 

Voici l 'expl icat ion du cadavre : 
U n Ital ien, marchand de c i t r o n s , v o y a n t 

que son c o m m e r c e n'allait pas , eu t l ' idée de 
s'affubler d'une peau d'ours e t de contre ­
faire cet animal . 

Il s'était entendu préalablement avec l es 
gu ides du vois inage < J'apparaîtrai, leur 
avait-il dit , subi tement , à ta vue d e s tou­
r i s tes : «. Vous marcherez réso lument à moi , 
e t après une courte rés i s tance j e prendrai 
la fui te . Les v o y a g e u r s , d'abord effrayés, 
pais s a u v é s par votre intrépidité , vous don­
neront de bons pourboires et nous partage­
rons» » A p r è s avoir réussi, quelque t e m p s , 
c e t t e industr ie devint fatale au faux o u r s , 
qui tombe dans u n prertpteeret s 'y tua . 
Quelque t emps auparavant il avait échappé 
b e l l e . U n chasseur , qui le prenait p o s r un 
véritable ours , lo couchai t déjà en joue lors­
qu'il lui cria : t No tirez pas sur moi . » 

A propos d'ours , rappelons q u e , e n 1550 , 
le l o i de France Henri II, ayant fait la con­
quête m o m e n t a n é e de la Savo ie , s e rendit à 
Saint -Jean-de-Maurienne . Pour fêter son en­
trée dans cet te vi l le , les c i tadins imaginèrent 
de s e travestir en o u r s , e t l'on vit une c in­
quantaine de c e s quadrupèdes gambader au­
tour du monarque , en imitant la d é m a r c h e , 
l e s att i tudes et m ê m e bffs r u g i s s e m e n t s des 
ours nature l s . C'était à s'y méprendre . 

L e s personnes qui emplo ient l 'Huile de 
Foie de Morue, soit pour e l l e s , soit pour 
leurs enfants , n o u s sauront gré de leur faire 
connaî tre l 'opinion du professeur Cazenave , 
médecin de l'hôpital Saint -Louis de P a r i s , 
sur l e S i r o p d e R a i f o r t I o d e d e G r i -
m a n l t , qui la remplace avec avantage . 

c J'emploie souvent l e S i r o p d e R a l -
» f o r t I o d e «le G r i u i a o l t ; c'est un médi-
• cainent à la fois sûr , doux e t fa.:ilc à ina -
» n i e r . Ces condit ions le r e n d e n t préc i eux , 
» surtout dans la médec ine d e s e n f a n t s . N o n 
» s e u l e m e n t il supplée à VHuîle de Foie de 
t Morue pour laquel le on rencontre quelque-
» fois une répugnance insurmontable ; mais 
» il la remplace avec avantage , quand, au 
» bout de quelque t e m p s , l'effeta é té i n c o m -
» plet , et quand le malade n'en peut p l a s 
» prendre . En s o m m e , c'est un très bon 
> agent de médic i t ion tonique et iodée , 
» dans tous l e s c a s o ù il importe de coni>-
» nuer cette médication d'une manier» sou-
» t e n u e . » — Dépôt à Roubaix , chez M. 
Coil le , pharmacien . 9686 I>. 
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M E N U S PROPOS 
M. X . . . e s t m y o p e , e t il a c o u t u m e d e 

dire à Mme Z . . . mil le c h o s e s g a l a n t e s . 
H i e r , il pas se devant cl ic sans l 'aperce­
vo ir . 

— V o y e z , lui dit Mme Z . . . , quel prix je 
dois attacher à vos galanter ies ; vous passez 
devant moi sans mè ni me regarder. 

— Madame, répondit- i l , s i je vous e u s s e 
regardée , je n'aurais pas passé . 

Mme d e M . . . , c h a u s s é e par tm d e s plus 
habi les cordonnier de la vi l le , s aperço i t dès 
le premier jour , que s e s bott ines s o n t dé ­
c h i r é e s . 

El le fait venir le cordonnier e t lui mar­
q u e son é t o n n e m e n t . Celui-ci prend la 
c h a u s s u r e crevée , l ' examine avec a t tent ion , 

e t après un m o m e n t de réflexion : 
— J e vois ce que c'est, d i t - i l ,madame aura 

marché . 

On parlait d'un tripotaillcur d'argent. 
—- Tu sa i s , ce S lou de X . . . , il e s t dans 

u n e misère profonde. 
— B a h ! 
— Oui, il n'a m ê m e plus un effet à s e 

met tre sur le d o s . 
— Voilà c e que c'est que d'avoir e n d o s s é 

m e s effets ! 

Calino e s t o n gros négoc iant de la rue 
d e s Lombards qui vient de se ret irer d e s 
affaires. Il a plus ieurs f ermes en N o r m a n ­
die , une jo l ie villa aux env irons de Par i s e t 
un pied à terre à Trouv iue . 

Cela ne suffisant pas à son b o n h e u r , i l 
éprouva le besoin d e se faire construire 
u n e superbe chapel le funéraire dans un d e 
s e s n o m b r e u x domaines . 

Le jour de l'inauguration du m o n u m e n t , 
i l ' r a s s e m b l a sa femme et s e s enfants : 

— Notre chapel le e s t Unie, dit il avec 
onct ion , e t j ' e spère que nous y s e r o n s e n ­
terrés t o u s , si Dieu n o u s prête vie ! 

Un poète novice ava i t e n v o y é . u n faisan à 
un directeur de théâtre . Le lendemain il al la 
l e voir , e t tira d e ta poche un drame e u s i x 
a c t e s . 

— Est -ce l 'assaisonnement ? s'écria té di­
recteur épouvanté . Si c 'est à ce t te sauce- là 
q u e je dois le manger , remportea- ie . 

Ce député arcadien, qui voulait placer le 
dernier de s e s n e v e u x , va voir nn jour le 
ministre de la marine qui lui avait que lques 
obl igat ions . 

— E x c e l l e n c e , j e v iens vous demander d e 
caser mon n e v e u . 

— Je n'ai de disponible en -ce m o m e n t 
qu'un poste de capitaine de va i s seau . 

— N' importe . Combien rapporte ce p o s t e ? 
— Quinze mil le francs . 
— J 'accepte . 
— Mais votre neuveu est-il capable T 
— Mon neveu e*t e tpab le de tout : il e s t 

dent i s te à B . . . S . . . M . . ' . 

U n ivrogne rentre au domici le conjugal 
avec s e s v ê t e m e n t s tachés do rouge . 

— Que t'est-il arrivé ? s'écrie sa f e m m e 
ép lorée ? 

— U n coup de sang, ma b j n u e , répond le 
mari qui c h e r c h e à se rendre in téressant . 

— N'exagérons pas les chiffres, répl ique 
un ami de la maison ! N e s'agirait-il pas p lu ­
tôt d'un coup de vin. 

On demandait à Eugène R . . . , un huiss ier 
fort gai , ma foi, qui revenait de sais ir , dans 
les env irons d'Argenteui l . un d e s e s vo i s ins 
de campagne' : 

— Comment a v e w r o u s é t é reçu ? j 
— A mervei l le . 
— Ah! tant mieux ; nous cra ign ions ] un 

scandale . 
— Le mâesseur « é t é fort g e n t i l . . . Il 

vou la i t m ê m e m e faire manger . 
— Vraiment? 
— Oui, par s e s c h i e n s , ajoula-t-il e n 

riant. 

Dernières nouvelles. 

L'Émeute. 
N o u s l i sons dans le Figaro : 
c Elle a enfin rendu l'a.ne. Hâtons-nous 

d'établir son bilan. 
« Dans l es trois so irée* d ' é m e u t e s du 

faubourg du Te.v.plc et de Bel levi l le , d e u x 
cent quatre-vingt-dix-sept arres tat ions o n t 
été opérées et tous les individus tombés 
entre les mains des agents ont é té e n v o y é s 
hier soir , après ins truct ion forcément s o m ­
maire , à la prison de la S a n t é . 

« A u c u n e d e s arrestat ions faites dans l e s 
tro is j o u r n é e s ne peut occas ionner de re ­
laxe , car tous les individus sais is n e sont 
tombés au pouvoir de l'autorité qn'ap: v" les 
trois s o m m a t i o n s légales , et par c o n s é q u e n t 
ils sont tous coupables du délit de rassem­
blement e t de rébel l ion. 

c En n'arrêtant personne avant les som­
mat ions légales, on a voulu d'abord prouver 
que l 'autorité désirait évi ter tout ce qui 
pourrait produire une exci tat ion et Jservir 
de p r é t e x t e à de plus graves désordres ; 
ensu i te on a eu pour but d'abréger l e s dé ­
tent ions prévent ives en n'ayant s o u s la main 
que des individus en flagrant dél i t . 

« En outre , l 'expérience acquise dans l e s 
trop n o m b r e u s e s journées d e s mois précé­
d e n t s , a amené l'autorité à prescrire à cha­
que a g e n t qui opérait une arrestat ion, de 
procéder à nne instruct ion e t à un interro­
gatoire t rès - sommaires de l ' inculpé, e t à 
constater sur un bullet in spécial les c a u s e s 
de l 'arrestation opérée . 

» Autre fo i s , le lendemain de l ' émeute , on 
avait dans les prisons un pèle môle d'indivi­
dus , tous inconnus , dont on ignorait l es 
n o m s , les domic i les et l es dé l i t s . II fallait 
donc l es interroger et nrendre sur eu>x l es 
r e n s e i g n e m e n t s t i ' i e s ap'-fts leur incarcéra­
t ion; tandis qu'aujourd'hui toute personne 
arrêtée arrivait à la Préfecture avec son bul­
let in personnel de rense ignements . 

» Grâce à ces sages m e s u r e s , presque tous 
l e s individus r e n f e r m é s à la Santé pourront 
ê tre j u g é s avant lundi prochain? 

» U n e quarantaine s e u l e m e n t seront ré­
s e r v é s , à raison de leur culpabli l i té qui est 
plus grande; ceux-ci en effet ont é t é trouvés 
munis d'à- m e s que l'on venait de décharger 
ou pris après avoir frappé e t b lessé d e s 
agents ou de: so ldats . 

» Hier, M. Désarnauts , procureur impérial 
près le tribunal de la Se ine , a organisé 
p r o m p l e m e n t un service d' instruction à la 
prison m ê m e de la Santé . Ce service e s t 
c o m p o s é de trois subst i tuts , de trois j u g e s 
e t d e p lus ieurs commis-greff iers . 

» Il e s t bon de noter ici que l 'autorité a 
été pu i s samment aidée par la populat ion hon­
nête d e Bel levi l le . Sur les 297 p e r s o n n e s 
arrê tées , 30 au moins l'ont é té par «les né ­
gociants du quartier qui se s o n t e m p r e s s é s 
de remet tre l es émeut i ers entre l e s m a i n s 
d e s agents ou d e s so ldats , 

Paul Bel le t , 

O n Ht d a n s l e Journal officiel : 
Aujourd'hui 12 mai , à trois heures , LL. MM. 

l 'Empereur e t l 'Impératrice sont sort i s d e s 
Toi ler ies en ca lèche découver te , s a n s . e s c o r t e , 
pour se rendre à ta caserne du Prince-Eu­
gène , en suivant les rues de Rivol i , du Pont-
Neuf et d e Turblgo . 

L e u r s Majes tés , à leur arrivée à la c a s e r n e , 
ont é té accuei l l ies par les p lus cha leureuses 
acc lamations de la troupe e t de la foule qui 
se trouvaient sur la place . 

L'empereur et l 'Impératrice o n t é t é reçus 
par le général Lebrun , e t o n t parcouru les 
c h a m b r e s de la caserne au mil ieu d e s cris 
de : Vive l'Empereur t vive l'Impératrice ! vi»e 
le Prince Impérial ! 

D e là . L e u r s Majestés se sont r e n d u e s , 
par l e s boulevards , les Champs-E lysées e t l e 
Champ-de-Mars, à Grenel le , à la caserne 
Duple ix e t à l'Ecole-Militairr, o ù El les ont 
é té v ivement acc lamées par les t ro u p es . 

L'Empereur et l 'Impératrice sont rentrés 
a u x Tui ler ies à 4 heures 4 0 . 

Pendant tout ce parcours , L e u r s Majestés 
ont é t é l'objet d e s manifes tat ions l es p lus 
sympath iques de la foule qui s e pressa i t sur 
leur pas sage . 

COMMERCE 
• r e p e n t i e s » « c l é o r » * p l » l q « i e e 

reçues sur place. 

L i v e r p o o l , v e n d r e d i . 
Dépêche communiquée par le Cercle de l'Indu*' 

trie. 
V e n t e s , 1 2 , 0 0 0 h.; U p l a n d , 4 1 1 / 8 ; 

O r l é a n s , 7 / 1 6 ; p e r n a m , 11 5 / 8 ; E g y p t e , 
1 2 1 / 2 ; O o n i r a , 9 5 / 8 . 

H a v r e , v e n d r e d i . 
Dépêche communiquée par le Cercle de l'In­

dustrie. 

V e n t e s , 1 , 5 0 0 b . ; lui b l e s s e ; tartine 
p l u s of fert . 

N e w - Y o r k , 2 3 1 /2 ; O r l é a n s , 1 3 7 . 
H e e ô t l e s , 3 1 , 0 0 0 b . ; e x p é d i t i o n s : E u ­

r o p e , 3 8 , 0 0 0 b . 

H A V R E , jeudi 12 mai 1870 . — Cotons. — 
L * demande se maint ient assez régulière pour 
la filature, à prix, f e r m e s , tant pour A m é ­
rique q u e pour 'Surate. Ces derniers sont 
m ê m e plus ra ides . 

A l ivrer, l e s c o t o n s d'Amérique donnent 
lieu à p e u d'affaires ; o n a s e u l e m e n t fait du 
Louis iane low middling départ mai , à 131 fr . ; 
l es co tons de l'Inde, par contre , sont p lus 
r e c h e r c h é s , nos prix é tant inférieurs à ceux 
prat iqués e n A n g l e t e r r e . 

On a 6Heces-àvement payé 110 Jfr. pour 
Ooinra fair garanti par navire parti en avri l , 
109 fr. pour embarquement mars-avril , 107 
à 109 f r . peur «vrit-aiar; 106 fr. pour mai-
j u i n . — L e s ' B e o g a l é o n t aussi mot ivé de forts 
achats à 9& f». pou: fair chargeant . 

A i e n a e r - ï i faut voir le Louis iane mai à 
1 2 » fr . , le j a i n , à 128 M), l^s moi s su ivants 
à 129 fr. 

Les ventes no tées à 4 h e u r e s , vont à 2 , 8 5 5 
bal les . 

Laines.— L e s provenances de la Plata res ­
tent e n très vive d e m a n d e , e t nous avons 
encore d e s affaires très su iv ies à s ignaler , 
soit i>8 b . Monte-Video , su int de ISO à 165 f r. 
e t 214 b. B u e n o s - A y r e s , dito de 135 à 180 fr. 
les 100 kil . 

« O U H S t C D E • . • • , I J K . 
Cours du 12 Mai 1870 

OBLIGATIOSTS' IWS VILLES. 

A r m e a t i è r e s 503 . . 
Lille 1 8 0 0 . J. A . 1 8 6 5 . . . 101 . . 
L t t t e 1 8 6 3 . J . -J . Jînrr.-18«4 . . 9 8 . . 
Lille 1868 , l i b é r é e s . . . . 508 75 
Roi 'b . -Tourco ing , R . à 5 0 . . 42 50 

V A L E U R S LOCALES. 

Caisse comnierc . de Li l le , Ver-
l ey , Decroix 565 . . 

Comptoir Devi lder e t C. . . 520 . . 
Crédit industriel du N o r d . . 515 . . 
Caisse Péro t et Comp. . . 591 23 
Compapnie le Nord incendie 

20 fr. p 1300 . . 
Gaz de W a z e m m e s à . . . 1520 . . 

— — n . . . 1125 . . 
Caisse comnierc . d e Rouba ix . 557 50 
Lil le à B é t h u n e , act ions . . 406 . . 
Lil le à B é t h u n e , ob l ig . . . 308 75 
Aniche (le douzième) , . 
Az incourt . . . . . . . 240 
A u c h y - a u - B o i s 
Bruay 2850 . . 
Bul ly -Grenay a n c . , . . . . 440 . . 
Carvin, 9 2 o . . 
Courr ières , 1 0 0 7 5 . . 

^Campagnac , 625 . . 
Douvr in , anc 
Douvrin nouv . 1864 
Escarpe l le , 1300 . . 
Epinac , 
Ferfay , 1400 . . 
F i ennes c l Harding, 
L e n s , . . . - . . . . 9135 . . 
Liévin . . . . . . . . 1550 . . 
Meurcl i in, 910 . . 
Vtco iane -Nœux , . . . . 5 f l 0 . . 
Vendu) , . . 
Thiv . e t F r e s n e s (M.) 

~ C O U R S D E S H Û l L Ë s T T l L L E . 

12 MM 1 8 7 0 . 

Colza. . . . 
» épur pq 

Œill. b. g. 
> rousse. . 

Cameline... 
Chinvre.. . 
Lin du p. . 
Lin gr. et. 

HUILES 1 GRAINES TOURTEAUX 

l ' h e c t o l i t . T h e c t o l i t . ' l 'hec to l i t re . 

~7* <• ««28 à 32 ««jl850àl9 50 « 
« « « « « « . « « « « « « « « « C « I « 
• « «t ««'34 

• « «« «« 
«a ««22 
• « « « 1 8 
«« ««27 
ce ««26 

37 ««18 «« «« « 
« • • « «« « i • « f 
26 ««18 •« «« « 
«« tf ,1750 18 50 • 
29 « « 2 9 «« «« « 
«8 ««24 26 «« c 

MARCHÉ DE D O U A I d « 1 0 Mai 
Fin blé Th. 18 75à20 50 Fèves. . . 
Blâmé 
Bon blé. 
Seigle. . 
Orge . . 
Avoine . 

16 50 18 »> 
18 50 17 »> 
12 50 13 50 
10 50 15 40 

8 i» 9 »» 

Golxa . . . » » » • > » » »» 
Lin . . . . 26 50 27 »» 
Œillette. . 46 50 41 » . 
Cameliue . 24 »> 26 50 
Chanvre . •> »* >> »» 

MARCHÉ D E f l b W f t B O U R G d u 10 Mai. 

Quant Prix. 
• - B l é W — * » « * 

Blé roux 19 « t 
Seigle 14 91 
Scowgeon . . U • • 

. . . . Avoine ' , . . 10 14 
Pommes de terre 
Fève» . . . . . . . . 1» *» 
Haricots •» »• 
Pois b i e n s . > 

. . . . Pots jaunes . . . . . . . 19 33 
Vesces . .' »• — 
Graine de lin »• »• 
Lin teille, le kilo — 
Œufs le cent ' . 6 70 

MARCHÉ D E B É T H U N E da 9 
From. l " q . 19»>à2t 50 
Blé mêlé . 4 6 ». 19 50 
Seigle. . . 15 »» 16»» 
Orge »» »» •» »• 
Escourgeon 13 50 14 75 
Fèves. . . . 1 6 . . 18 »» 

Aveluelnq. 10 »»•:»» »» 
2e qoa 

» 3e quel. 
l'.oliws. . . 
Œillettes. . 
Cameline. . 

9 5 6 » . ». 
9 »» »» »» 

>> >• • » » • 
40 •» 4 2 » . 
22 » » » 60 

LA VILLETTE. — Marché a.u bestiaux dn 12 MM 
Le kil.g. 1 " aie 2« qté 3" qlé Prix «NT. 
Bosuf* . . 1 56 1 44 1 3 4 1- 80»! • » 
Vaclws. . . 1 44 1 34 1 «4 1 20 1 48 
Taureaux. . - 1 30 1 20 1 10 1 05 I 34 
Veaux. . . 2 »» 1 80 1 69 1 55 2 »» 
aVutoos . . 1 5 4 1 4 0 1 » 1 « 1 » 
Poresi . . . 1 70 1 60 1 50 1 45 1 7 * 

Peaux de moutons rases : 1 M a i t . 75 
Observations : Vente assez activ». 

MARCHÉ D'AimAS'du 11 Mal. 

B!é blanc 
id. r. 
id. r. n 

19 »»a21 50 Avoine 7 »»à 9 50 
ŒitieUe* . 
Oelia . 

ta. ». . 
Lin . . . 
Cameline 

41 

» » 
» • • » » 

»» 

• t 

«» 
»» »• »» 

a 
»• 
»• »» »» 

»» 
»» 
»• »» »• 

17 »» 20 »» 
•» »» C o l » 
13 50 44 50 

Scolirg. n 12 »• '.3 75 
id. v. »» »» »» »» 

Huiles. 

Œil . . s. 143 »»»»» »» jCûur.m. . « »» »» »» 
A froid . . » » » » •» »» 12 u#e . . . »». •» »» •» 
Brute h. g. »» »» »» » • Lia . . . . 86 •» »• »• 
Colza br. .»»» »» »• »» ' Cameline . •» »» »» »• 

Tourteaux 101 kil. 

Œillet . . »» »»a »• • • j Cornaline. 18 »» »» •» 
Moulin àv * .» Lin . . . . »» »» »» »» 
Colza. . . 18 »» »» »»l Chanvre . »» »• »» »• 

Farines. 
Ire quai., 34 »» 35 »« | 2e quai , 33 »» 34 »» 

Sons, 100 kilog. 
Sons gros. 14 »»àl5 •» 
Relmlels . »• »» »• »• 
3|6 Nord . 61 
Genièvre . »» 

Suc b . ' . . » » » » »» »• 
Kaf. n» i . 132-S0 s» »• 
— n» 2. »» »» »• a» 

Mélasse. . »» »» »» »• 

B O U R S E D E P A R I S dn 12 Mai, 1 6 7 0 
Huile de colza. — En baisse. 
Huile de lin. — Calmes. 
Farines. — SJOS variations. 

Huiles (les 100. k.h.bar.) 
Colza tous fûts. 127 75 
Colza en tounes. 129 25 
Colza ép. en ton. 1S7 25 
l i a . en Mis. . . 90 50 
Lin en tonnes. . 92 » » 

Succres les (100 k.) 
Titre sacclinrim. 66 • • 
/flancs, droits 45. 75*»» 
Succres Farinés (100k. 
Bonne sorte. . . 129 50 
Belle sorte. . . 130 »» 
Certifie, de sortie 47 25 
Mélasses indig (100 k.l 
de fabrique. . . . 13 •» 
Raffinerie 15 50 

Esprits (t'hect. h. 
Pin Ire q. 96 d. 6 4 M 

Farines 
Disponible(157k.) 66 6 6 
Supérieur dtaf. ; 67 •» 
Suifs (les lOOkil.b. bar.) 
lie France, disp. 102 25 
Cafés (les lOOfc.b. fearr.) 
Java bon ordia. 166 »» 
Ceylan id. . . 150 »• 
Haïti id. . . 140 »» 
Rio id. . . 120 »» 
Cacaos (160k ) à i'ae«|. 
Par*. 180 » • 
Uuyaquil 145 »• 
Trinité 150 »• Haïti. .110 »« 

HALLE A U X BLÉS du 1» M«i. 
Arrivages 852 quintaux 07 kilog. 
Veotes 984 , 56 
Restant 2984 59 

Cours moyen du jour. 35 fr. 47 c 

COUIU COM*ERCIAUX DE LA PLACE M P A M S 
D u 12 Mai, à une h e u r e . 

HUILE DE COLZA les 100 kilogrammes 

COUXABX É̂ I mciii. . . . . 123 7fi É 

Juin 127 » . 
Juillet-Aoot. .' . 116 •» 
4 derniers mois 112 75 

HtJILE DE LM 

Courant du mois. . . . . 90 59 
4 mois d'été 93 •» 
4 derniers mois 94 50 

THÉÂTRE DE ROUBAIX 
Vendredi 1 3 mai 1 8 7 0 

Seu le e t unique représenta t ion donnée par 

Marie L A U R E N T 
Grand 1 e r ^ rôle d e s théâtres de Par i s , avec 
le concours des art i s tes d e s théâtres de Lille 
et d 'Amiens . 

Lucrèce Itorgia 
pièce en 5 ac tes par Victor Hugo . 

Mada.nc Marie L a u r e n t remplira le rote de 
Lucrèce , qu'el le a joué p ins de 100 fois à 
la Por te St-Marl in . 

Dona Lucrcezi.» R c g i » Mme Marie Lau­
rent ; Gennaro , Morel ; Gui ic l la , Didier ; 
Mafio Or c in i ,Mouce l l ; Jeppo Livcret io , Cla-
ronc'-; Don apo^tolo^axclla, Hyacinthe; Asca-
nio;Pctiuc<i,Hpiiri;Olo1ert)0 Vitolloz7.o,Suitel-
mn ; Rn»4tghnllo, PcrYault ; Asto l fo , L o u i s ; 
R in l i s ta , Ati i ime ; la princesse Neg'-oni.M"* 
Didier. Moinos , pajje.v, gardes ,^ 

Le spectacle commencera par 

( r a q i i t - - P o t t J e 
vaudevi l le en un a c t e . 

Pr ix des p laces ordinaire. 

On c o m m e n c e r a i 7 ,h . 1/2 

FOIRE DE ROUBAIX 

GRAND CIRQUE - THÉÂTRE 

Direction François LOISSET 

Vendredi 1 3 mai 

B E L A G H E 
Demain s a m e d i , représenta t ion du grand 

s u c c è s du jour : l'Auberge des Adrets. 

ont.de

